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RESUMO 
 

Os conteúdos de bioquímica nutricional nos livros didáticos desempenham um papel 
importante na compreensão da relação entre alimentação, saúde e funcionamento do 
organismo. Esta pesquisa teve como objetivo principal analisar como os conceitos de 
bioquímica nutricional são abordados nos livros didáticos de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias do Novo Ensino Médio, aprovados pelo PNLD em 2021. Avaliou a 
conformidade com as diretrizes da BNCC, contextualização e acessibilidade aos alunos. 
Utilizando uma metodologia qualitativa e descritiva, foram analisadas cinco coleções 
disponíveis online, com foco na disposição dos conteúdos, interdisciplinaridade, 
contextualização social, recursos visuais e atividades propostas. Os resultados 
evidenciaram avanços na coleção Matéria, Energia e Vida, que condensou os temas em 
um único volume e promoveu interdisciplinaridade entre Química e Biologia e 
contextualização com o cotidiano, como, por exemplo, as associações de biomoléculas 
com alimentação e saúde. No entanto, persistiram lacunas, como a fragmentação dos 
conteúdos em outras coleções, a superficialidade na exploração de processos 
metabólicos e a ausência de atividades investigativas. Conclui-se que, embora a reforma 
do Ensino Médio incentive uma abordagem mais integrada, a implementação nos 
materiais didáticos ainda é desigual, destacando a necessidade de maior 
aprofundamento contextual e metodologias ativas para promover a aprendizagem sobre 
os conteúdos de bioquímica nutricional. 
 

Palavras-chave: Bioquímica; nutrição; contextualização; interdisciplinaridade. 
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APRESENTAÇÃO 

Prazer, meu nome é Lara Cunha, tenho 25 anos, nasci e cresci em um distrito de 

Ouro Preto chamado Cachoeira do Campo. Sempre fui uma pessoa curiosa, leitora 

voraz de livros de fantasia. A primeira trilogia que li e me apaixonei foi a saga Harry 

Potter, e me fascinava as conexões e vivências dos personagens com os fenômenos 

naturais. As possibilidades de fazer “magia” com plantas, as conexões com os animais, 

as vivências em uma escola onde os professores faziam parte da jornada de cada um, me 

gerou uma grande afinidade com o mundo da ciência, do experimento e da biologia.  

Cresci em um ambiente que estimulava minha curiosidade e conexão com o 

mundo ao meu redor. Meu pai, com seu prazer em compartilhar conhecimentos, 

transformava as sextas-feiras em momentos de aprendizado, explicando fenômenos 

naturais e “curiosidades inúteis”, como ele chamava, mas que eu achava fascinantes. Ao 

mesmo tempo, cresci em uma casa com um quintal grande, repleto de árvores, hortas e 

animais, onde minha mãe, com seu carinho pelas plantas e práticas ecológicas, me 

ensinou a importância de cuidar do meio ambiente. Essa combinação de experiências 

despertou em mim o interesse de compreender o funcionamento do mundo e sobre os 

seres vivos. 

Durante o período escolar, todo o conhecimento que era construído em casa e 

nos livros se associava com os conteúdos e me dava satisfação de estudar. No ensino 

médio, buscando entender qual profissão seguir e como eu poderia contribuir para o 

mundo, percebi que a biologia unia tudo o que me fascinava: as leis da natureza, o 

funcionamento do corpo humano e suas conexões interdisciplinares. Entretanto, o 

momento definitivo foi uma experiência particular de sala invertida. Estávamos 

estudando o corpo humano nas aulas de biologia e minha professora distribuiu os 

conteúdos para cada aluno preparar uma aula e explicar para a classe. O meu tema foi 

Sangue: Sistema ABO e, neste momento, desenvolvi minha primeira aula. Lembro da 

minha empolgação de compartilhar um conhecimento, com propriedade, e de forma 

didática, desenhando no quadro, despertando o interesse dos colegas. Tamanha 

empolgação que finalizei com o sentimento de: é isso que eu gostaria de fazer o resto da 

vida. 

Entrei na universidade, comecei a cursar Ciências Biológicas Licenciatura e a 

cada semestre percebi o quanto acertei na minha escolha. Sou realizada com as 

possibilidades de ter os contatos com escolas, oportunidade de fazer parte de 
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laboratório, ver na prática como a pesquisa científica funciona e em como se ensina 

ciência. Durante o curso, trabalhei em uma escola na educação infantil e pude fazer 

parte do Programa Residência Pedagógica, que trouxe a realidade para mais perto. Além 

disso, durante a disciplina de Estágio Supervisionado III, o tema das minhas aulas 

lecionadas foi Biotecnologia, o que me despertou interesse em questões moleculares e 

me mostrou a necessidade de um bom desenvolvimento didático para ensinar conteúdos 

mais complexos.  

Foi nesse contexto que a Bioquímica Metabólica me fascinou. Compreender os 

processos que regem e regulam o funcionamento do corpo humano tornou-se minha 

principal área de interesse, levando-me a iniciar uma trajetória científica no Laboratório 

de Bioquímica Metabólica, onde busco crescimento acadêmico e profissional. Durante 

este percurso, também refleti sobre os desafios de ensinar temas e conceitos abstratos, 

como metabolismo, especialmente ao ouvir debates entre colegas sobre as dificuldades 

enfrentadas na disciplina de Bioquímica. 

Com reflexões pessoais, pude compreender que, para assuntos mais distantes do 

palpável, serem aprendidos, demandam didática e metodologias bem aplicadas. O 

estudo do metabolismo, no entanto, vai além do ensino superior. Ele é fundamental para 

compreender desde cedo temas como alimentação, funcionamento do corpo e ciências 

em geral. Assim, surge a proposta deste trabalho: unir meu interesse pelo conhecimento 

bioquímico à necessidade de ensinar esses conceitos de forma acessível e didática, 

contribuindo desde a educação básica para a formação de estudantes mais conscientes e 

preparados. E este conhecimento começa a ser construído desde a educação básica.  
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INTRODUÇÃO 
 

Conforme a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (Brasil, 2018), um dos 

objetivos do ensino médio, como descrito na introdução da Área de Ciências da 

Natureza e Suas Tecnologias, atualmente, é fornecer aos alunos o desenvolvimento do 

pensamento crítico, incentivando a tomada de decisões responsáveis e soluções de 

problemas. A expectativa é que, ao final do Ensino Fundamental, os alunos tenham 

construído uma compreensão básica do funcionamento do corpo e do organismo, na 

temática Vida e Evolução. No Ensino Médio os alunos devem aprofundar os 

conhecimentos construídos anteriormente e entender de forma mais ampla os diferentes 

temas das Ciências Naturais, como, por exemplo, sobre os processos biológicos 

relacionados às interações de manutenção da vida, como a alimentação e o 

metabolismo.  

Encontramos ainda na BNCC, a partir da Lei n.º 11.947/2009, a importância de 

incorporar a educação alimentar e nutricional como tema contemporâneo transversal ao 

currículo escolar. Esta Lei dispõe sobre a alimentação escolar na educação básica, e 

estabelece no Art.2º, II, ser uma diretriz a inclusão da educação alimentar e nutricional 

no processo de ensino, visando o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida (Brasil, 

2009). 

Para o entendimento da educação alimentar, é necessário abordar os conceitos de 

nutrição e bioquímica. A bioquímica é a ciência que estuda como biomoléculas 

presentes em organismos vivos interagem com o metabolismo, como são as reações 

químicas que mantêm e perpetuam a vida (Nelson; Cox, 2014). Enquanto a nutrição é a 

ciência que estuda os alimentos, seus nutrientes e utiliza a bioquímica para explicar os 

processos metabólicos que ocorrem com essas substâncias no corpo humano (Mitchell, 

1978). Essas duas áreas convergem e possibilitam estudos relacionados a uma subárea 

denominada Bioquímica Nutricional. E a compreensão dos processos relacionados a 

essas ciências se alinha à Competência Específica 2 do Ensino Médio na BNCC, que 

trata da construção de interpretações sobre o funcionamento da vida e evolução dos 

seres vivos, fundamentando decisões éticas e responsáveis (Brasil, 2018). 

Entretanto, conforme apontado por Paula e Verdes (2024), há um histórico de 

desinteresse dos alunos em relação ao ensino de biologia, o que pode estar relacionado a 

abordagens de conteúdo distantes da realidade dos estudantes, sem conexão ou 

contextualização prática. Essa desconexão agrava as dificuldades de compreensão de 
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temas mais complexos, que exigem abstração, como os conceitos bioquímicos, 

especialmente quando não são acompanhados de exemplos práticos do cotidiano. E, 

como observado por Francisco Junior (2007), a bioquímica está presente de forma 

transversal em diversas áreas, como a nutrição, permitindo a possibilidade dessas 

abordagens contextualizadas, com representações acessíveis que podem ser mais 

significativas para o aprendizado dos alunos.  

No entanto, a rápida evolução das tecnologias e do conhecimento em bioquímica 

tem gerado distanciamento entre o que se aborda sobre o tema na formação inicial de 

professores de ciências, o que parece comprometer tanto a compreensão plena dessa 

área quanto o seu ensino na educação básica (Henriques et al., 2016). Dessa forma, os 

livros didáticos tornam-se recursos essenciais para os professores no ensino desta 

temática, algumas vezes sendo um dos únicos recursos de orientação e atualização para 

o desenvolvimento das aulas sobre conteúdos bioquímicos (Francisco Junior, 2007).  

Os livros didáticos, como apontam Artuso e colaboradores (2020), possuem uma 

grande importância para o ensino brasileiro. Eles são recursos úteis como suporte para 

os professores, no planejamento de aula e alinhamento curricular. Ainda, funcionam 

como um repositório de exercícios que os professores e alunos podem acompanhar em 

conjunto. Além disso, um bom livro didático pode contribuir para a autonomia dos 

alunos por ser um material disponível para consulta e leitura em tempo integral (Artuso; 

Silva; Suero, 2020). 

Os livros didáticos brasileiros são distribuídos a todas as escolas públicas pelo 

órgão regulamentador por meio do Programa Nacional do Livro Didático — PNLD 

(Brasil, 2024), sendo assim um material muito presente e frequente no ensino básico. 

Dada a relevância desses livros no contexto escolar, é essencial que os conteúdos 

abordados neles, especialmente os relacionados à nutrição e à bioquímica, sejam 

contextualizados e de fácil compreensão para garantir o processo de 

ensino-aprendizagem.  

Diante disso, espera-se que essa contextualização tenha sido considerada pelos 

autores de livros didáticos, resultando em materiais mais atualizados e alinhados às 

propostas do Novo Ensino Médio. Dessa forma, esta pesquisa visa analisar como os 

conceitos de bioquímica nutricional são abordados nos livros didáticos de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias do Novo Ensino Médio aprovados pelo PNLD em 2021. 

Além de investigar os conteúdos que tratam de temas relacionados ao metabolismo, 
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busca-se identificar se os materiais refletem as diretrizes da BNCC, se oferecem 

abordagens contextualizadas e acessíveis aos alunos e identificar tanto os avanços 

quanto as lacunas referentes à bioquímica nutricional. 
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OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
● Analisar a abordagem dos conceitos de bioquímica nutricional nos livros 

didáticos de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do Novo Ensino Médio, 

aprovados pelo PNLD em 2021. 

Objetivos Específicos 
● Identificar a presença de conceitos de bioquímica nutricional nos livros didáticos 

de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do Novo Ensino Médio aprovados 

pelo PNLD em 2021.  

● Analisar a abordagem desses conceitos, verificando se são apresentados de 

maneira isolada ou contextualizados no cotidiano dos estudantes. 

● Investigar a interdisciplinaridade na abordagem dos conteúdos de bioquímica 

nutricional, identificando conexões entre Biologia, Química e outras áreas do 

conhecimento. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Ensino de Bioquímica no Ensino Médio 

A Bioquímica é a ciência que estuda, em termos moleculares, os mecanismos e 

processos químicos encontrados e compartilhados pelos organismos vivos (Nelson; 

Cox, 2014). No contexto escolar, a Bioquímica não é tratada como um componente 

isolado, mas sim de forma transversal dentro de outras temáticas como Citologia, 

Fisiologia, Nutrição e Química Orgânica (Henriques et al., 2016). 

Desde os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), 

vigentes de 2002 a 2017, já era destacada a necessidade de se compreender conceitos 

bioquímicos para compreender outros temas do ensino de Biologia e Química. O 

documento enfatizava a importância da Bioquímica para a compreensão de assuntos 

como as relações alimentares, fornecimento de energia e nutrição, além de ressaltar a 

necessidade de desenvolver esses conteúdos de forma contextualizada para favorecer a 

aplicação do conhecimento (Brasil, 2002). 

Entretanto, há uma maior rejeição por parte dos alunos, aos assuntos mais 

abstratos, como a bioquímica, uma vez que a dificuldade de visualização e percepção 

sensorial interfere no processo de ensino-aprendizagem destes temas quando são 

trabalhados de forma que não se aproxima da realidade (Duré, 2018). Além disso, a 

abordagem da bioquímica em livros didáticos costuma ser conteudista, aumentando o 

desinteresse dos alunos (Vargas, 2011). 

Niebisch (2016) analisou os conteúdos de Bioquímica em quatro livros de 

Biologia aprovados pelo PNLD 2015 e identificou entre os livros divergências nos 

conceitos sobre macromoléculas, além da falta de contextualização com o cotidiano. 

Essas limitações podem dificultar a abstração dos conteúdos e favorecer a construção de 

concepções equivocadas. Esse problema, no entanto, não é recente. Francisco Junior 

(2007), ao analisar livros de Química aprovados entre 1993 e 2003, encontrou 

resultados semelhantes, evidenciando a persistência dessas falhas ao longo dos anos. 

A bioquímica é frequentemente tratada de forma secundária nos livros didáticos, 

aparecendo a partir de conceitos vagos e desconexos, sem um módulo específico, por 

exemplo, sobre biomoléculas, sendo diluída em capítulos de outros temas (Francisco, 

2010). Em análise de livros didáticos utilizados nas escolas brasileiras entre 2000 e 

2009, De Souza et al. (2012) demonstraram como os conteúdos de bioquímica 
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relacionados à nutrição eram dispersos entre os livros de Química e Biologia, com 

informações parciais e sem interligação entre as áreas. Nestes livros, a bioquímica era 

estudada em Biologia no 1º ano do Ensino Médio, enquanto na área da Química era 

trabalhada no 3º ano, dificultando a compreensão do tema como um todo. Nos livros de 

Biologia, foi apontada a falta de explicações sobre várias estruturas moleculares 

apresentadas, sem uma contextualização com o cotidiano importante para a 

compreensão do funcionamento metabólico.  

Já em livros aprovados no PNLD 2018 foi possível encontrar a Bioquímica 

presente diretamente entre as temáticas. Nestes livros, nos de Biologia, havia capítulos 

sobre Bioquímica da Vida e Fisiologia, enquanto nos de Química havia conteúdos sobre 

Introdução à Bioquímica e propriedades das macromoléculas (De Freitas, et al., 2023). 

Entretanto, as aplicações continuam distantes entre si, sendo apresentadas em volumes e 

séries educacionais diferentes, sem uma linearidade do conteúdo, dificultando ainda o 

ensino da bioquímica como um todo.  

Essa abordagem fragmentada, somada à carga excessiva de conteúdos e à 

limitação de tempo dos professores, muitas vezes impede que o tema seja mais 

explorado e desenvolvido em sala de aula (Solner, 2019). Uma vez que aumentar a 

carga curricular não é o ideal, Francisco Junior (2007) demonstra que seria interessante 

utilizar a bioquímica como um eixo estruturador para outros conteúdos, favorecendo a 

interdisciplinaridade. 

Por exemplo, em pesquisa realizada entre os anos de 2006 e 2008 por De Souza 

(2018), foi observado a necessidade dos professores de Química e Biologia do 1º Ano 

começarem a ministrar suas aulas, que tratavam sobre bioquímica, de forma mais 

interdisciplinar. Visando, assim, melhorar o aprendizado do assunto, contribuindo para 

os alunos entenderem as estruturas químicas das moléculas na Química e as relacionar 

com a manutenção da vida na disciplina de Biologia (De Souza, 2012).  

Esta interdisciplinaridade foi determinada no Brasil com a reformulação do 

Ensino Médio, a partir da Lei 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) passa a definir os currículos escolares em 4 áreas do 

conhecimento, sendo eles: Linguagens e suas Tecnologias; Matemática e suas 

Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas. O componente Ciências da Natureza e suas Tecnologias integra Biologia, 

Física e Química de maneira interdisciplinar, visando desenvolver competências 

16 



específicas que dizem respeito a compreender as relações de matéria e energia, a 

dinâmica da Vida e da Terra e analisar aplicações do conhecimento científico (Brasil, 

2018). Com isso, é possível encontrar a bioquímica aplicada em diversos assuntos, 

principalmente na Competência 2, que aponta os estudos sobre biomoléculas, 

organização celular, órgãos e sistemas. 

Nos Planos de Curso para o Ensino Médio de 2025 da Secretaria de Estado de 

Educação de Minas Gerais (SEEMG), é possível encontrar a bioquímica presente nos 

conteúdos indicados ao 1º ano e ao 3º ano, tanto na disciplina de Biologia quanto de 

Química. Para o 1º ano, é pautada a “composição química dos seres vivos” e 

“metabolismo energético” para a Biologia e orientada à Química a oportunidade de 

relacionar estes conteúdos com ligações químicas. Já para o 3º ano, na disciplina de 

Biologia, encontra-se o conteúdo de “sistema digestório” com a orientação de ser 

relacionado à nutrição humana, enquanto para Química há a “introdução a orgânica” e 

diretamente “macromoléculas na bioquímica”. Além disso, é incentivada a 

interdisciplinaridade e contextualização nas orientações pedagógicas de ambas as 

disciplinas (Minas Gerais, 2025). 

A contextualização no ensino é uma forma de relacionar o conteúdo científico 

com o conhecimento prévio do aluno, de forma que torne o conteúdo significativo, 

aproximando do cotidiano, de aspectos sociais e culturais (Kato, 2011). E uma 

possibilidade, que se demonstra satisfatória, para o ensino de bioquímica é a 

contextualização com a alimentação e nutrição, aproximando assim o conteúdo com o 

dia a dia (Da Silva, 2018). 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN), prevista na Lei n.º 11.947/2009, 

inserida no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), possui como um dos 

objetivos o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis a partir das escolas. A 

partir disso, foi realizado alterações nos editais do PNLD de forma que os livros 

dialoguem com a educação alimentar (Brasil, 2009).  

De Santana (2021) analisou os conteúdos abordados nos livros didáticos de 

Biologia, identificando possibilidades para a inclusão da Educação Alimentar e 

Nutricional. Com isso o autor destaca, em particular, os conteúdos sobre biomoléculas e 

a contextualização da bioquímica relacionada aos alimentos. É fundamental o 

conhecimento da bioquímica dos alimentos, suas composições químicas e a associação 
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das biomoléculas com o cotidiano, pois isso pode incentivar escolhas mais críticas e a 

adoção de melhores hábitos alimentares (Cipriani, 2022). 

Os Livros Didáticos do Ensino Médio 
 
 Os livros didáticos (LD) constituem um material pedagógico presente, 

atualmente, em todas as escolas públicas da educação básica, sendo regulamentados, 

avaliados e disponibilizados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) (Brasil, 2017). Criado pelo Decreto n.º 91.542, de 1985, o programa passou por 

diversas reformulações ao longo dos anos, mas permanece em vigor conforme as 

Disposições Gerais do Decreto n.º 9.099 (Brasil, 2017). A regulamentação dos livros 

didáticos do ensino médio foi efetivada em 2004, a partir da criação do Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM).  

 As Disposições Gerais do PNLD, parte do decreto citado anteriormente, 

discorrem sobre as etapas de avaliação e demonstra a criteriosidade de escolha, 

analisando os conteúdos perante a coerência e adequação das abordagens e linguagem, 

atualização de conceitos e apresentação de orientação aos docentes. Além disso, as 

aprovações acontecem a cada 3 anos, sendo disponibilizados às escolas uma lista dos 

livros aprovados para que os professores possam escolher conforme a preferência. 

(Brasil, 2017). 

Até o PNLD 2018, as coleções de LD, que contemplavam a área de Ciências da 

Natureza e Suas Tecnologias, eram divididas entre as áreas de Biologia, Física e 

Química, sendo estruturadas segundo as séries letivas (De Freitas, et al., 2023). 

Entretanto, uma questão preocupante era a presente fragmentação dos conteúdos, nos 

livros entre as áreas, contradizendo as recomendações Diretrizes Curriculares Nacionais 

(Gramowski, 2017).  

Após a aprovação da Lei 13.415/2017, que contempla o Novo Ensino Médio, a 

Base Nacional Comum Curricular passa a orientar os componentes curriculares a partir 

dos itinerários formativos, sendo um deles a Ciências da Natureza e Suas Tecnologias, 

integrando as três áreas anteriormente citadas de forma interdisciplinar. A partir disso, 

os objetivos do PNLD também são alterados com o Decreto n.º 9.099 e um deles se 

torna “apoiar a implementação da Base Nacional Comum Curricular” (Brasil, 2009). 

Com isso, as coleções de LD, a serem aprovadas no PNLD 2021, passam a ser 

compostas por seis volumes, integrando as três áreas, que podem ser utilizados durante 
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os três anos do EM, conforme a disposição do currículo escolar e preferência do 

professor (De Freitas, et al., 2023). Conforme o Guia Digital PNLD 2021, os seis livros 

devem contemplar todas as habilidades e competências determinadas pela BNCC ao 

Ensino Médio. Há também um apontamento sobre a importância dos conteúdos, textos, 

imagens e atividades, estarem relacionados aos “problemas reais vividos pelos jovens”, 

de forma que contribuam para seu cotidiano.  

Este novo formato possibilita a aplicação da interdisciplinaridade em sala de 

aula, a contextualização dos conteúdos com os aspectos sociocultural e pode colocar o 

aluno como protagonista (Da Silva Fernandes, 2021). Entretanto, essa condensação dos 

conteúdos também pode promover a redução de conteúdos e maior superficialidade 

comparada aos livros didáticos anteriores (Leal, 2021). 
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METODOLOGIA 
Este estudo foi realizado visando investigar a presença e a abordagem da 

bioquímica nutricional nas Coleções de Livros Didáticos de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias utilizados no Novo Ensino Médio, aprovados pelo PNLD de 2021. Para 

tanto, adotou-se uma abordagem qualitativa e descritiva, que consiste em documentar a 

presença dos conteúdos e analisar a linguagem, as imagens e a contextualização social, 

a partir de fundamentos e critérios estabelecidos (Chizzotti, 2017). 

O levantamento dos materiais didáticos foi realizado por meio da plataforma 

digital do governo, onde foi consultada a lista de todas as coleções aprovadas pelo 

PNLD 2021, pelo site: Guia Digital — PNLD1. Em seguida, foram buscadas as coleções 

disponíveis de forma online e gratuita nos sites oficiais das editoras. Das sete coleções 

aprovadas, cinco foram encontradas, cada uma composta por 6 volumes. No quadro a 

seguir, estão organizadas as coleções, a editora, ano e a respectiva identificação. 

Quadro 1: Coleções aprovadas no PNLD 2021 disponíveis de forma online e gratuita 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A seleção dos volumes para análise foi baseada na presença de conteúdos 

relacionados à bioquímica nutricional, como biomoléculas, calorias, metabolismo, 

respiração celular e fisiologia, mais especificamente digestão. Uma vez que, a subárea 

bioquímica nutricional estuda os processos bioquímicos envolvidos no metabolismo de 

nutrientes, sendo as biomoléculas macronutrientes (proteínas, lipídios e carboidratos) e 

micronutrientes (vitaminas e minerais) (Dridi, 2022). Esta subárea baseia-se na 

compreensão das vias metabólicas que regulam a conversão e a utilização desses 

nutrientes pelo organismo, bem como na interação entre a fisiologia para a regulação do 

consumo e armazenamento de energia (Berdanier, 2007).  

 

1 O site pode ser consultado no seguinte endereço: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2021_didatico/inicio 
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A análise de dados baseou-se em critérios estabelecidos por (Bandeira, 2012; 

Cardoso, 2021) que propõe categorização dos conteúdos, além de pesquisas em 

trabalhos semelhantes que analisaram LD de Ciências da Natureza do Novo Ensino 

Médio (Da Silva, 2023; Umeres, 2024). Dessa forma, os critérios estabelecidos, foram: 

a) Disposição do conteúdo nas coleções: verifica em quantos volumes e a temática 

dos capítulos no qual a bioquímica nutricional aparece; 

b) Conteúdos: analisa quais conteúdos abordam a bioquímica nutricional e a 

interdisciplinaridade entre química e biologia; 

c) Contextualização social: analisa se os textos possuem contextualização social; 

d) Recursos Visuais: analisa a presença, apresentação e contextualização de 

imagens, objetos gráficos e tabelas; 

e) Atividades: analisa a presença, aplicação e contextualização de exercícios, além 

do incentivo a pesquisa em outras fontes. 

A análise foi realizada em duas etapas: primeiro, de forma geral, comparando as 

coleções conforme os conteúdos encontrados e a disposição destes entre os volumes. 

Em seguida, foi selecionada a coleção Matéria, Energia e Vida (Scipione, S.A.) para 

uma análise mais sofisticada, na qual foram considerados todos os critérios definidos. A 

escolha dessa coleção frente às demais se deu por apresentar um tratamento mais 

integrado dos conteúdos de Bioquímica em um mesmo volume. Além disso, destacou-se 

pela presença de contextualização a situações do cotidiano dos estudantes e uma 

abordagem interdisciplinar.  

21 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A princípio, ao serem analisadas as coleções encontradas, percebe-se que não 

possuem indicação da série letiva para a utilização dos volumes. Esses volumes foram 

construídos para serem materiais interdisciplinares, com conteúdo das disciplinas 

química, física e biologia em todos os livros.  

Anteriormente, as coleções eram compostas por 3 livros de cada disciplina, 

sendo um para cada série letiva do Ensino Médio. Neste novo modelo, os volumes 

podem ser utilizados conforme o currículo escolar e a necessidade do professor (De 

Freitas, et al., 2023). Entretanto, como os currículos estaduais, incluindo o Currículo 

Referência de Minas Gerais, ainda necessitam organizar os componentes curriculares 

por disciplina e ano de escolaridade, a ausência dessa divisão nos livros didáticos pode 

implicar em um trabalho adicional para as instituições. Assim, em vez de facilitar a 

implementação do Novo Ensino Médio, esse modelo pode sobrecarregar as escolas e 

professores, que precisam reorganizar a utilização dos livros de forma compatível com 

as diretrizes curriculares, tornando o processo menos eficiente. 

Análise geral das coleções 
Ao verificar a disposição dos conteúdos nas coleções, analisando em quais 

volumes a bioquímica nutricional é encontrada, foi percebida distintas formas de 

distribuição dos temas, representada no quadro a seguir: 

Quadro 2: Os volumes de cada coleção que possui o conteúdo de Bioquímica Nutricional.

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Em coleções como C1 (Moderna Plus), C2 (Conexões) e C4 (Lopes e Rosso) 

encontramos a bioquímica nutricional abordada em 3 volumes distintos, concentrando 

os temas mais em seções identificadas tradicionalmente como relacionados à biologia. 

Já na coleção C3 (Diálogo) encontramos o conteúdo abordado em 4 volumes diferentes, 

tanto em seções mais associadas à biologia quanto à química. Enquanto a C5 (Matéria, 

Energia e Vida) possui somente um volume condensando todos os temas que abordam a 

bioquímica nutricional em uma unidade sobre saúde e nutrição, com capítulos 

interdisciplinares de biologia e química.  

Essa variação na disposição dos conteúdos reflete a fragmentação histórica da 

bioquímica nos livros didáticos, como apontado por De Souza et al. (2012), que 

identificaram a dispersão dos temas entre Biologia e Química, que pode dificultar a 

compreensão integral dos processos metabólicos.  

Também encontramos diferentes formas de organização ao comparar os volumes 

e os capítulos quais possuem os temas que abordam a bioquímica nutricional. No geral, 

foi encontrada a bioquímica nutricional abordada em capítulos com temas similares, por 

exemplo: Fisiologia, Nutrição, Transformação de Matéria e Energia, Metabolismo 

Energético e Compostos Orgânicos. Somente em C3 e C2 encontramos, também, em 

capítulos sobre Citologia e Moléculas da vida. Entretanto, as coleções se distinguem na 

presença destes capítulos e na disposição destes entre os volumes. No quadro a seguir 

são apresentadas as temáticas, a identificação das coleções e os volumes em que estão 

dispostos estes conteúdos. 

Quadro 3: Temas e volumes que abordaram a bioquímica nutricional 

 C1 C2 C3 C4 C5 

Citologia   V2   

Fisiologia V3 V3 V5 V4, V5 V2 

Nutrição   V5 V5 V2 

Transformação e Energia V3 V1 e V4   V2  V2 

Metabolismo Energético V3  V3 V2 V2 

Compostos Orgânicos V1, V6 V4 V2, V6   

Moléculas da vida  V4    
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao analisar esta disposição, encontramos que o conteúdo sobre bioquímica 

nutricional é abordado em Citologia apenas na C3. Encontramos a temática Fisiologia 

tratada em capítulo específico em C1 e C2 enquanto em C3, C4 e C5 é abordado junto 

aos capítulos sobre nutrição. A bioquímica também é encontrada nas coleções em 

capítulos que abordam sobre Transformação de Matéria e Energia Térmica, com 

exceção de C3. Capítulos específicos sobre metabolismo energético são encontrados em 

C1, C4 e C5, e em C3 a temática está em capítulo de Ecologia. Compostos Orgânicos, 

que fazem relação com a bioquímica estrutural, podem ser encontrados somente em C1, 

C2 e C3, e diferentes volumes. E somente em C2, encontra-se um capítulo específico 

sobre Moléculas da Vida. 

Apesar da proposta interdisciplinar do Novo Ensino Médio, observa-se que, a 

bioquímica ainda é tratada de forma secundária em algumas coleções, com poucos 

capítulos específicos, como era anteriormente enfatizado por Francisco (2010). 

Todavia, ainda de acordo com autor supracitado, a bioquímica está presente em 

diversas áreas, o que permite ser trabalhada de modos diferentes. E, ao analisar os 

conteúdos abordados em cada capítulo citado anteriormente, encontramos a presença 

dos conteúdos de biomoléculas, calorias, respiração celular, e digestão, dispostos de 

formas distintas entre as coleções. 

A conceitualização de cada uma das biomoléculas, sendo elas macronutrientes e 

micronutrientes, em cada coleção é abordada em uma temática principal diferente. Por 

exemplo, em C1, o conteúdo é desenvolvido em um capítulo sobre compostos 

orgânicos, enquanto em C2 encontra-se no capítulo específico para o conteúdo nomeado 

“As moléculas da vida”. Em C3 é desenvolvido associado à citologia, enquanto em C4 e 

C5 encontramos o conteúdo sendo trabalhado em capítulos de nutrição. 

Encontramos a bioquímica nutricional, também, quando é abordado sobre 

calorias. Calorias são unidades de medida de energia que quantificam, por meio dos 

calorímetros de combustão, a quantidade de energia que as biomoléculas fornecem ao 

corpo humano quando consumidos (Santos, 2010). Dessa forma, encontramos nas 

coleções, com exceção de C3, textos sobre calorias em capítulos sobre energia térmica e 

transformação da matéria, com a química como foco principal, principalmente para 

exemplificar a combustão.  
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Um tema importante para a bioquímica é a respiração celular, a qual é um 

processo metabólico de degradação de moléculas orgânicas, como glicose, ácidos 

graxos e aminoácidos, utilizando nutrientes da dieta como substratos para a síntese de 

ATP (Nelson Cox, 2014). Este processo envolve o metabolismo, energia e nutrição, com 

isso é encontrado, também, com abordagens diferentes. Em C1 e C4 a respiração celular 

é abordada em capítulos específicos sobre metabolismo energético. Em C2 e C3, 

observamos a interdisciplinaridade da química e biologia, abordando o processo em 

capítulos que convergem transformação da matéria com energia dos seres vivos. Já em 

C5 é abordada em capítulo sobre bioenergética nutricional, que une fisiologia e 

metabolismo energético.  

Os processos fisiológicos, também integram a bioquímica nutricional, como a 

digestão, que pode ser definida como um processo de degradação enzimática das 

biomoléculas em substratos que serão absorvidos e utilizados no metabolismo 

energético (Nelson Cox, 2014). Dessa forma, encontramos os conteúdos nessa temática 

tanto em capítulos específicos sobre fisiologia, como em C1 e C2, como em capítulos 

sobre nutrição, como em C5, C3 e C4.  

Além disso, foi observado em C4 um capítulo sobre fisiologia do movimento, no 

qual há a presença de bioquímica nutricional ao desenvolver sobre diferentes vias 

metabólicas utilizadas em contração muscular.  

Coleção Matéria, Energia e Vida: Uma abordagem interdisciplinar 
 

A coleção Matéria, Energia e Vida, da editora Scipione, destaca-se por sua 

abordagem interdisciplinar, que se propõe desenvolver os conteúdos de forma 

contextualizada e aplicada ao cotidiano dos estudantes. Entre as coleções analisadas, ela 

foi selecionada para uma análise mais aprofundada por apresentar maior condensação 

dos conteúdos, além de uma organização que favorece conexões entre áreas do 

conhecimento. Os temas de bioquímica nutricional estão reunidos em um único volume, 

intitulado “Desafios contemporâneos das juventudes”, o que facilita a compreensão 

integrada dos conteúdos e sua aplicação prática. 

A proposta do volume é abordar os conteúdos de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias contextualizados com assuntos referentes à saúde, nutrição e autocuidado, 

para promover a reflexão sobre os desafios que os jovens enfrentam. Assim, este 

volume é dividido em três unidades. Unidade 1: Drogas, cigarro e bebidas alcoólicas: 
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uma perspectiva interdisciplinar. Unidade 2: Corpo, saúde e nutrição. Unidade 3: 

Adolescência: anos de grandes mudanças.  

O volume selecionado visa contemplar a Competência Específica 2 da BNCC, 

que enfatiza a construção de interpretações sobre a dinâmica da vida e a tomada de 

decisões éticas e responsáveis (Brasil, 2018). E esperam, assim, como um dos objetivos 

expostos, que os alunos possam: “Avaliar os alimentos com base em critérios químicos 

e biológicos relacionados à sua composição e sua ação no organismo para refletir e 

tomar decisões sobre seus hábitos alimentares a favor de uma alimentação saudável e 

equilibrada.” (Mortimer; et al., 2020). 

Com o levantamento dos dados de todo o volume, encontramos a bioquímica 

nutricional na Unidade 1 e ao longo da Unidade 2. Os capítulos foram os seguintes:  

Capítulo 1: Analisando a composição e a ação do cigarro e das bebidas alcoólicas; 

Capítulo 3: Alimentos e substâncias para manter a saúde e o bem-estar; Capítulo 4: 

Termoquímica dos alimentos; Capítulo 5: Bioenergética nutricional.   

Os conteúdos, de cada capítulo, onde se encontra a presença da bioquímica 

nutricional, foram sintetizados no quadro 4 a seguir.  

Quadro 4: Capítulos com abordagem da bioquímica nutricional nos conteúdos 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao analisar os textos dos capítulos citados, é evidente a presença da 

contextualização social. Essa é uma prática educacional que integra as experiências e 

realidades sociais dos alunos ao ensino-aprendizagem, conectando o saber acadêmico ao 

cotidiano dos estudantes (Festas, 2015). E, pode-se perceber que o livro, desenvolve 
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esta proposta ao abordar os conteúdos de ciências da natureza a partir de temas do 

cotidiano como bebidas alcoólicas e nutrição.  

No Capítulo 1, ao desenvolver o conteúdo sobre a metabolização do álcool, é 

abordado o impacto do álcool nas vias metabólicas da glicose e glicogênio e a 

conversão do etanol em gordura. O texto, como demonstrado na Figura 1, descreve o 

processo metabólico do álcool resultando em hipoglicemia, conhecimento importante 

para a conscientização. Além disso, é válido evidenciar a presença da representação 

esquemática dos processos, que auxilia na compreensão. Entretanto, o texto introduz 

conceitos bioquímicos complexos antes de apresentá-los de forma estruturada. Embora 

a contextualização com o consumo de álcool torne o tema mais próximo da realidade 

dos alunos, a antecipação de termos técnicos pode gerar dificuldades na assimilação do 

conteúdo. 

Figura 1. Imagem do conteúdo sobre a metabolização do álcool 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 43) 

O Capítulo 3, de acordo com sua introdução, se propõe a construção do 

pensamento crítico dos estudantes sobre a alimentação de acordo com bases científicas. 

Destaca-se que, essa abordagem condiz com os objetivos da Educação Alimentar e 
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Nutricional (EAN), que se preocupa em promover o desenvolvimento de hábitos 

alimentares saudáveis a partir do ensino.  

Os conteúdos deste capítulo possuem foco interdisciplinar entre a área biológica 

e química, apresentando as biomoléculas, suas funções, estruturas, fontes alimentares e 

processos metabólicos. Além disso, com a intenção de promover a contextualização e 

protagonismo dos estudantes na construção do conhecimento, o capítulo inicia com a 

proposta de uma atividade antes do conteúdo. Esta atividade (Figura 2), presente na 

seção “Articulação de ideias” que se propõe a aplicabilidade dos conhecimentos, aborda 

de forma geral os conteúdos que serão desenvolvidos no capítulo e a bioquímica 

nutricional é articulada ao trabalhar os macronutrientes e fornecimento de energia nas 

perguntas.  

Figura 2. Atividade contextualizando o conteúdo com o cotidiano 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 72) 
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Em sequência, é desenvolvido o conteúdo sobre as biomoléculas, iniciando com 

a apresentação dos lipídeos de forma interdisciplinar, utilizando estas moléculas como 

contexto para aprofundar em química orgânica. É apresentada a importância destes 

nutrientes em processos biológicos, mas não se aprofunda em vias metabólicas, sendo 

que a importância destes conhecimentos para a compreensão do metabolismo já era 

evidenciada desde o PCNEM (Brasil, 2002). Além de, ao verificar as ilustrações 

presentes, encontra-se mais representações das estruturas químicas e poucas de 

alimentos associados a elas, como exposto na Figura 3, algo que pode comprometer os 

esforços de contextualização por parte dos autores.  

Figura 3.  Conceitualização sobre lipídios 

 

Fonte: Mortimer, et al. (2020, p. 73) 

Encontram-se os conteúdos de bioquímica de forma mais contextualizada ao 

abordarem sobre o colesterol, apresentando sua importância para a manutenção da saúde 

(Figura 4), promovendo a conscientização sobre o consumo de alimentos que podem 

aumentar a sua concentração no organismo humano. E, também, no tópico intitulado 

“Castanhas”, ainda abordando sobre as gorduras, associando o alimento às funções das 

gorduras monoinsaturadas no metabolismo. Entretanto, em ambos, os processos 

metabólicos são apenas brevemente citados. 
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Figura 4. Conteúdo sobre colesterol contextualizado à saúde 

 

Fonte: Mortimer, et al. (2020, p. 78) 

Após isso, a apresentação sobre proteínas e carboidratos é desenvolvida no 

mesmo tópico intitulado “Por que frango e batata-doce?”, como demonstrado na figura 

5. Como destacado por Da Silva (2018), a contextualização da bioquímica por meio da 

alimentação pode ser uma boa estratégia para aproximar o conteúdo da realidade dos 

alunos. Dessa forma, utilizam-se do consumo destes alimentos por praticantes de 

atividade física para abordar as fontes destes nutrientes, sendo a batata-doce como fonte 

de carboidratos e o frango como fonte de proteínas, e seus processos metabólicos no 

fornecimento de energia e construção de massa muscular. 
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Figura 5. Contextualização do conteúdo de proteínas e carboidratos a partir dos alimentos 

 

Fonte: Mortimer, et al. (2020, p. 79) 

Outra contextualização do conteúdo também pode ser vista na Figura 6, quando 

é demonstrado a importância dos carboidratos complexos para alimentação, associando 

a um melhor desempenho na academia. Reforçando a necessidade do conhecimento da 

química dos alimentos para a tomada de melhores decisões no dia a dia, como apontado 

por Cipriani (2022). 
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Figura 6. Demonstração da importância dos carboidratos complexos na alimentação 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 82) 

Ao apresentar os micronutrientes, vitaminas e sais minerais, encontra-se a 

presença da bioquímica ao demonstrarem as estruturas químicas de cada um, fontes e 

funções no organismo (Figura 7 e 8). Entretanto, os textos não são aprofundados, o  que 

possibilitaria entender mais acerca dos mecanismos necessários para que essas funções 
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aconteçam. Resultado semelhante ao de De Souza et al. (2012) que já apontava 

informações incompletas sobre as moléculas apresentadas.  

Figura 7. Conteúdo de Vitaminas sintetizado apenas em quadros 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 88) 
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Figura 8. Conteúdo de Sais minerais sintetizado apenas em quadros 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 91) 

O capítulo 4 propõe trabalhar sobre Termoquímica, ou seja, com um foco maior 

nos conhecimentos da Química. Contudo, a bioquímica, mais especificamente o assunto 

calorias, é utilizado, neste caso, como contexto, ao apresentar a combustão de alimentos 

e síntese de energia como introdução a temática, conforme demonstrado na figura 9.  

Esta abordagem vai consoante a proposta de Francisco Junior (2007) de utilizar a 

bioquímica como um tema estruturador para outros conteúdos, isso além de favorecer a 

interdisciplinaridade, contribui para a contextualização social, por aproximar conteúdos 

abstratos a aplicação no cotidiano. 

34 



Figura 9. Conteúdo de energia contextualizado a partir de calorias 

 

Fonte: Mortimer; et al (2020, p. 108) 

O capítulo 5, é o último no qual a bioquímica nutricional pode ser encontrada, e 

se propõe a unir os mecanismos de obtenção de nutrientes e síntese de energia, 

abordando fisiologia e respiração celular.  

Em fisiologia, encontra-se a digestão de alimentos, apresentando a atuação de 

enzimas digestivas e de hormônios sob os macronutrientes, além da distribuição destes 

após absorção, demonstrando brevemente os processos metabólicos que envolvem cada 

um. Em seguida, abordam a respiração celular, apresentando as três etapas, glicólise, 

Ciclo de Krebs e a cadeia respiratória, importantes para a compreensão da síntese de 

energia a partir, principalmente, da glicose.  
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Contudo, neste capítulo, os processos metabólicos são somente descritos, sem 

presença de contextualização social, indo de acordo com Vargas (2011), que enfatiza 

como a bioquímica pode ser apresentada de forma conteudista nos livros didáticos. Por 

necessitar de abstração para a compreensão da bioquímica, não aproximar o conteúdo 

da realidade pode desencadear o desinteresse dos alunos (Paula; Verdes, 2024). 

Por outro lado, ao analisar os recursos visuais, encontra-se a presença de 

representações esquemáticas para ilustrar os processos. Como exemplo, apresentam um 

esquema (Figura 10) da distribuição dos nutrientes e, também em esquema, sintetizam a 

respiração celular (Figura 11) demonstrando as etapas e onde ocorrem. Considerando a 

dificuldade de visualização de conteúdos abstrato interferir no processo de 

aprendizagem, este tipo de imagem possui um grande valor didático ilustrando as 

relações entre os elementos descritos (Coutinho, et al., 2010). 

Figura 10. Presença de esquema no conteúdo sobre a distribuição de nutrientes 

 

Fonte: Mortimer; et al. (2020, p. 118) 
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Figura 11. Sintetização das etapas da respiração celular 

 

Fonte: Mortimer; et al. (2020, p. 123) 

Por fim, ao analisar as atividades propostas neste volume, nota-se que o livro 

dispõe múltiplos tipos de atividades. Oferecem exercícios discursivos, articulação de 

ideias com aplicações do conhecimento, atividades de projetos e investigação que visam 

integrar prática e teoria, e questões de exames. Dessa forma, é possível encontrar 

questões contextualizadas que articulam o conhecimento sobre o metabolismo com os 

hábitos alimentares, como demonstrado nas Figuras 12 e 13.  

Figura 12. Atividade contextualizando o conteúdo com o cotidiano 

 
Fonte: Mortimer; et al., 2020, p. 84 

Figura 13. Atividade contextualizando o conteúdo com o cotidiano 

 
Fonte: Mortimer; et al. (2020, p. 79) 

E, questões de exames que abordam a bioquímica nutricional, como exposto na 

Figura 14. Percebe-se, assim, que a aprendizagem deste conteúdo também é 

significativa para a realização de testes nacionais como o Exame Nacional do Ensino 
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Médio (ENEM). Entretanto, não foi possível encontrar propostas de atividades 

investigativas ou de projetos, que incentivam a pesquisa e o trabalho em grupo. 

Atividades importantes para compreender o impacto da ciência na sociedade (Caimi, 

2015). 

Figura 14. Questões de exames que abordam a bioquímica 

 

Fonte: Mortimer; et al. (2020, p. 128) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A análise dos conteúdos de Bioquímica Nutricional nos livros didáticos do Novo 

Ensino Médio, aprovados pelo PNLD 2021, evidenciou avanços e lacunas 

significativas, tanto na abordagem geral das coleções quanto na coleção Matéria, 

Energia e Vida, que se destacou por sua proposta interdisciplinar. 

A interdisciplinaridade, um dos pilares do Novo Ensino Médio e da BNCC, foi 

identificada, mas sua aplicação nos livros ainda ocorre de maneira desigual. Por mais 

que os volumes abordam todas as áreas de Ciências da Natureza, nota-se uma nítida 

segmentação dos conteúdos, com a bioquímica nutricional dispersa entre temas 

tradicionalmente associados a disciplina de Química ou Biologia. Com isso, sua 

implementação prática ainda exige adaptações por parte das escolas e professores. 

Além disso, o novo formato, composto por seis volumes interdisciplinares, 

apresenta potencial para ampliar a integração entre as áreas das Ciências da Natureza, 

no entanto, essa estrutura também pode impor uma carga adicional aos professores. Se 

fazendo necessário, estudos para avaliar a eficácia desse modelo e seu impacto no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Observou-se, também, que, embora a bioquímica nutricional esteja presente nos 

materiais analisados, sua organização e contextualização variam significativamente 

entre as coleções. Os temas de metabolismo e nutrição permanecem dispersos em 

diferentes volumes, muitas vezes sem conexão clara entre os conceitos, dificultando a 

compreensão integral dos processos bioquímicos pelos alunos. Dessa forma, a 

fragmentação dos conteúdos de bioquímica persiste mesmo no modelo interdisciplinar 

do Novo Ensino Médio. Essa dispersão reflete ainda uma abordagem secundária da 

bioquímica, frequentemente diluída em diversos capítulos. 

A bioquímica nutricional, quando associada a temas do cotidiano, como 

alimentação e saúde, parece se mostrar mais eficaz em despertar o interesse dos alunos. 

No entanto, com base nas coleções analisadas, essa abordagem nem sempre é 

aprofundada, limitando-se a exemplos pontuais sem explorar plenamente as relações 

entre teoria e prática. 

Entretanto, dentre as coleções avaliadas, Matéria, Energia e Vida se destacou por 

integrar os conteúdos de bioquímica nutricional em um único volume, proporcionando 

uma visão mais integrada do tema. Além disso, a proposta interdisciplinar é vista 
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efetivamente, encontrando principalmente conteúdos de química e biologia, sendo 

trabalhados de forma conjunta em assuntos sobre o cotidiano.  

A coleção desempenha um papel condizente aos seus objetivos e os objetivos da 

BNCC. Contemplando a Competência Específica 2 da BNCC, que enfatiza o 

desenvolvimento de interpretações sobre a vida e ao pensamento crítico. Além disso, se 

demonstra consoante a Lei n.º 11.947/2009, proporcionando a inserção da educação 

alimentar e nutricional no processo de ensino.  

Um dos pontos fortes da obra foi seu alto nível de contextualização, 

relacionando conceitos bioquímicos a situações do dia a dia, como o consumo de álcool 

e a escolha de alimentos saudáveis, o que pode favorecer a aprendizagem significativa. 

Além disso, apresentou avanços relevantes ao associar biomoléculas a hábitos 

alimentares, como associar proteínas e carboidratos ao frango e batata-doce, 

promovendo uma reflexão sobre saúde e nutrição. No entanto, a exploração de alguns 

processos metabólicos importantes, como a respiração celular, permaneceu superficial e 

conteudista, com uma  abstração excessiva no ensino da bioquímica que pode atrapalhar 

a aprendizagem. 

Além disso, os recursos visuais foram um aspecto positivo também, 

especialmente na ilustração de processos metabólicos, facilitando a compreensão de 

conceitos complexos. No entanto, a ausência de explicações detalhadas e 

contextualizadas limitou seu potencial didático. Quanto às atividades propostas, embora 

apresentassem boas contextualizações e incluíssem questões discursivas e de exames 

como o ENEM, careciam de abordagens mais investigativas. A falta de projetos que 

incentivem a pesquisa e o trabalho em grupo foi uma lacuna identificada que destaca a 

importância dessas metodologias para o desenvolvimento de habilidades investigativas 

e colaborativas. 

Os resultados desta pesquisa demonstram que, apesar de a BNCC e as reformas 

educacionais recentes tenham incentivado uma abordagem mais interdisciplinar e 

contextualizada da bioquímica nutricional, sua implementação nos livros didáticos 

ainda é desigual. Embora a coleção Matéria, Energia e Vida represente um avanço 

significativo nesse sentido, no geral, persistem desafios entre as coleções, como a 

fragmentação dos temas e a superficialidade na exploração de processos metabólicos. 

Para superar essas lacunas, é essencial que os materiais didáticos aprofundem a 

contextualização, equilibrem o conhecimento científico com a acessibilidade e 
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incorporem atividades que promovam o protagonismo discente. Dessa forma, será 

possível transformar o conhecimento bioquímico em uma ferramenta efetiva para a 

tomada de decisões éticas e responsáveis, conforme previsto nas diretrizes da BNCC. 
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